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O Plano Municipal de Emergência de Barcelos, é um plano geral, 

elaborado para fazer face à generalidade das situações de emergência 

que possam vir a ocorrer no concelho de Barcelos.

Este plano serve de base para a utilização pelos Serviços Municipais de 

Protecção Civil, em situações de emergência, onde constam indicações 

sobre o modo de actuação e os recursos disponíveis dos vários 

organismos, serviços e estruturas a empenhar em operações de 

Protecção Civil. 



  

•Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, que preside

•Comandante Operacional Municipal

•Comandante dos Bombeiros Voluntários de Barcelos

•Comandante dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos

•Comandante dos Bombeiros Voluntários de Viatodos 

•Comandante da Polícia de Segurança Pública 

•Comandante da Guarda Nacional Republicana

•Director da Unidade de Saúde Pública 

•Director Executivo do ACES Cávado III Barcelos/Esposende

•Representante do Hospital de Santa Maria Maior

•Representante da Segurança Social

COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO MUNICIPAL DE PROTECÇÃO CIVIL



  

COMPETÊNCIAS DA COMISSÃO MUNICIPAL DE PROTECÇÃO CIVIL

• Accionar a elaboração do plano municipal de emergência, remetê-lo para aprovação pela 
Comissão Nacional de Protecção Civil e acompanhar a sua execução;

• Acompanhar as políticas directamente ligadas ao sistema de protecção civil que sejam 
desenvolvidas por agentes públicos;

• Determinar o accionamento dos planos, quando tal se justifique;

• Garantir que as entidades e instituições que integram a CMPC accionam, ao nível 
municipal, no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os meios 
necessários ao desenvolvimento das acções de protecção civil;

• Difundir comunicados e avisos às populações e às entidades e instituições, incluindo os 
órgãos de comunicação social. 



  

O PMEPCB compreende assim os seguintes objectivos gerais:

Objectivos 
do PMEPCB

Identificar os meios e recursos 
mobilizáveis para fazer face a uma 
situação de emergência e quais os 

critérios de mobilização e os 
mecanismos de coordenação a que 

estes estão sujeitos.

Efectuar uma tipificação 
dos riscos naturais e 

antrópicos inerentes ao 
concelho e as respectivas 
medidas de prevenção a 

adoptar

Assegurar que as entidades 
envolvidas terão o grau de 

preparação e de prontidão necessário 
à gestão de acidentes graves ou 

catástrofes, mediante a execução do 
programa de exercícios constante 

neste plano

Promover acções de 
sensibilização com o intuito 
de induzir à população uma 
cultura de autoprotecção e o 
entrosamento na estrutura de 

resposta à emergência

Definição das 
responsabilidades 

incumbidas aos vários 
organismos, serviços e 

estruturas a empenhar em 
operações de protecção civil

Efectuar uma monitorização 
do plano, registando o 

cumprimento do estipulado no 
plano e alterações 

significativas

Minimizar a perda de vidas e 
bens e restabelecer o mais 

rapidamente possível as 
condições mínimas de 

normalidade

Definição da estrutura 
operacional que há-de 
garantir a unidade de 
direcção e o controlo 

permanente da situação



  

O âmbito territorial do PME corresponde à área total do concelho de 
Barcelos, cuja extensão é de 378,9 km2 divididos por 89 freguesias. 



  

O PME foi elaborado com o intuito de prevenir e fazer face 
a todos os riscos naturais, tecnológicos e mistos que 
possam ocorrer no concelho de Barcelos, nomeadamente:

Riscos naturais, mistos e tecnológicos

.sismos



  

Cheias e Inundações
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Cheias e Inundações
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Cheias e Inundações



  

Cheias e Inundações



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Movimentos de Massa / Deslizamento de Terras



  

Ondas de Calor



  

Vagas de Frio



  

Sismos



  

Sismos



  

Sismos



  

Degradação de Solos



  

Degradação de Solos



  

Incêndios Florestais



  

Incêndios Florestais



  

Incêndios Florestais



  

Acidentes Rodoviários



  

Acidentes Rodoviários



  

Acidentes Rodoviários



  

Acidentes Rodoviários



  

Acidentes no Transporte de Substâncias Perigosas



  

Acidentes no Transporte de Substâncias Perigosas



  

Ruína de Edifícios



  

Ruínas de Edifícios



  

Ruína de Edifícios



  

Ruína de Edifícios



  

Ruína de Edifícios



  

Ruína de Edifícios



  

Colapso de Estruturas



  

Colapso de Estruturas



  

Colapso de Estruturas



  

Carta de susceptibilidade de movimentos de massa em vertentes



  

Carta de susceptibilidade de degradação e contaminação dos solos



  

Carta de susceptibilidade de incêndios florestais



  

Carta de susceptibilidade de acidentes rodoviários



  

Carta de susceptibilidade de incêndios urbanos



  

Carta de susceptibilidade de incêndios industriais
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COMISSÃO MUNICIPAL DEFESA da FLORESTA CONTRA ICÊNDIOS (CMDFCI)

Oficializada em 5 de Agosto de 2004

Entidades Representadas:
» Câmara Municipal Barcelos
» Representante das Juntas de Freguesia
» Comandante Operacional Municipal
» Autoridade Florestal Nacional
» B. V. Barcelos
» B. V. Barcelinhos
» B. V. Viatodos
» Guarda Nacional Republicana
» Polícia Segurança Pública
» Associação Florestal do Cávado

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

MISSÃO e ATRIBUIÇÕES da CMDFCI

• Missão

Coordenar as acções de Defesa da Floresta Contra Incêndios e promover a 
sua execução

• Atribuições

     1- Cabe a estas comissões a elaboração de um plano de defesa da floresta, 
assim como a articulação dos diversos organismos com competência para 
combater os fogos florestais dentro da sua área geográfica.

2- Acompanhar e promover a execução das medidas previstas no PMDFCI 
e no POM, nomeadamente:

• Campanhas de Sensibilização
• Melhoria das Infra-estruturas Florestais

• Implementação de Faixas de Gestão de Combustível
• Sistema de Vigilância das Áreas Florestais

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS
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Agrícola Floresta Semi-natural Social Água

Caracterização Florestal : O Espaço Florestal do concelho é de 15 200 ha

A FLORESTA E O CONCELHO

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Carta Ocupação Florestal 2005 – Análise Espacial

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

•Caracterização física do território;

•Caracterização Climática;

•Caracterização da População;

•Caracterização do uso do solo;

•Análise do histórico e causalidade dos incêndios.

Estudo de Base e Diagnóstico

•Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais;
•Reduzir a incidência dos incêndios – Sensibilização e fiscalização;
•Recuperação das áreas ardidas.

Plano de Acção – Assenta em Eixos Estratégicos

PLANO MUNICIPAL de DEFESA da FLORRESTA CONTRA INCÊNDIOS (PMDFCI)

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

PLANO MUNICIPAL de DEFESA da FLORRESTA CONTRA INCÊNDIOS (PMDFCI)

• Melhoria e eficácia do ataque e da gestão de incêndios - Plano de 
acção vocacionada para a área da detecção, vigilância, combate, 
rescaldo e Vigilância pós-incêndio.

Plano Operacional Municipal (POM)

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Carta de Perigosidade

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS
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 Área Ardida Total 198,1 196,9 87,2 292,7 801,5 2.778,6 48,6 18,0 83,3 194,4

Nº de Ocorrências 319 339 382 393 432 277 213 73 188 224

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Incêndios e Áreas Ardidas (2001-2010)

•Total incêndios nos últimos 10 anos = 2.840       

•Total área ardida nos últimos 10 anos = 4. 699,30 ha

•Incêndio S. Gonçalo, ano 2006 – área ardida = 2600 ha

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Mapa das Áreas Ardidas (1990-2010)

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Comportamentos de Risco e Causalidade Local

USO DE FOGO

• Queima de lixos domésticos junto às áreas florestais

• Queima de sobrantes agro-florestais

• Realização de fogueiras de recreio e lazer

• Fumar na floresta

• Lançamento de foguetes

CAUSAS ESTRUTURAIS
• Conflitos de Caça
• Alterações ao uso do solo

INCENDIARISMO

• Brincadeiras de Criança

• Vandalismo

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

• Rede de Faixas de Gestão de Combustível;

• Mosaicos de Parcelas de Gestão de Combustível;

• Rede Viária Florestal;

• Rede de Pontos de água;

• Rede de Vigilância e Detecção de Incêndios.

REDE de DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Faixas de protecção a edificações

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Sistema de Vigilância e Detecção

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Mapa de Vigilância Sectores DFCI e  LEE

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Mapa de 1ª. Intervenção

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Mapa de Combate, Rescaldo e Vigilância Pós-incêndio

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Cartografia de Apoio ao Combate

Mapa
(link)

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Consequências dos incêndios

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Consequências dos incêndios

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Consequências dos incêndios

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS



  

Consequências dos incêndios

Vídeo Fogo Controlado

Vídeo Fogo

DEFESA da FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS

file:///Users/paulofigueiredo/Desktop/Ap_Florestas_vilacova%2Fvideos_incendio_fog_controlado%2FFogoControlado_Music.mpg
file:///Users/paulofigueiredo/Desktop/Ap_Florestas_vilacova%2Fvideos_incendio_fog_controlado%2FIncendio_Music.mpg


  

CHEIAS



  

c)  Zonas ameaçadas pelas cheias não classificadas como zonas 
adjacentes nos termos da Lei da Titularidade dos Recursos 
Hídricos

“1 — As zonas ameaçadas pelas cheias compreendem a área contígua à 
margem de um curso de água que se estende até à linha alcançada 
pela cheia com período de retorno de 100 anos ou pela maior cheia 
conhecida, no caso de não existirem dados que permitam identificar a 
cheia centenária.

2 — A delimitação das zonas ameaçadas pelas cheias deve incluir as 
áreas susceptíveis de inundação causadas por transbordo da água 
do leito de rios e cursos de água devido à ocorrência de caudais 
elevados, efectuada através de modelação hidrológica e hidráulica 
que permita o cálculo das áreas inundáveis com período de retorno 
de pelo menos 100 anos, da observação de marcas ou registos de 
eventos históricos e de dados cartográficos e de critérios 
geomorfológicos, pedológicos e topográficos.”

Fonte:Fonte:  Decreto-Lei 166/2008, de 22 de AgostoDecreto-Lei 166/2008, de 22 de Agosto

CHEIAS



  

1 – Modelação 3D, identificação das áreas com declive entre 0% e 4% e delimitação das 
superfícies aluvionares

CHEIAS



  

1 – Modelação 3D, identificação das áreas com declive entre 0% e 4% e delimitação das 
superfícies aluvionares

CHEIAS



  

2 – Ocorrências históricas - cheias de 1962 e cheias de 2001 – Período de retorno de 40 anos

CHEIAS



  

SISMOS



  

Sismos
Um sismo é um fenómeno de vibração  brusca e 
passageira da superfície da Terra, resultante de 
movimentos subterrâneos de placas rochosas, de 
atividade vulcânica, ou por deslocamentos (migração) 
de gases no interior da Terra, principalmente metano. O 
movimento é causado pela libertação rápida de grandes 
quantidades de energia sob a forma de ondas sísmicas. 

Falha Geológica
Uma Falha geológica, ou simplesmente falha, é uma 
superfície num volume de rocha onde se observa 
deslocamento relativo dos blocos paralelo à fractura 

Fonte:Fonte:  Wikipédia Wikipédia (consultado em 14/12/2010)(consultado em 14/12/2010)

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS

http://pt.wikipedia.org/wiki/Vibra%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Placas_tect%C3%B3nicas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vulc%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vulc%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Energia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ondas_s%C3%ADsmicas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fratura


  

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS

ESCALAS

Escala de RICHTER



  

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS

ESCALAS
Escala de
MERCALLI



  

1 – Localização do concelho de Barcelos face aos níveis de intensidade sísmica

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS



  

2 – Ocorrências sísmicas entre 1347 e 2006

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS



  

3 – Alvéolo Granítico de Barcelos 

Alvéolo graníticoAlvéolo granítico é 
uma estrutura 
geológica  
caracterizada por 
uma depressão, 
rodeada por 
estruturas elevadas 
por todos os lados, 
menos dois; 
caracteriza-se 
também pelo 
atravessamento de, 
pelo menos, uma 
falha geológica.

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS



  

3 – Alvéolo Granítico de Barcelos 

Corte Geológico A - B

SISMOS / FALHAS GEOLÓGICAS
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